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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo INTRODUÇÃO 

 

 

Emmanuel Lévinas, um dos mais influentes filósofos da  alteridade  da  era  contemporânea,  nasceu  na  cidade lituana de Kaunas em 30 de novembro de 1906. Nasceu e cresceu  em  berço  judaico,  seguindo  os  preceitos  e costumes  da  religião  de  seus  pais.  Iniciou  seus  estudos filosóficos em Strasbourg em 1923 e, posteriormente, em Friburgo, foi aluno de Husserl e Heidegger.

Lévinas se destaca por conceder à ética o lugar de filosofia  primeira,  substituindo  a  ontologia,  que,  segundo ele, aponta diretamente para um discurso uniformizante do

“ser” defendido desde os primórdios, principalmente pelo método maiêutico de Sócrates que defendia a ideia de que o outro nada pode acrescentar ao “eu”, mas que tudo já está contido nele, sendo possível apenas rememorar aquilo que o “eu” já sabe e conhece.

Para Lévinas, o outro não só pode acrescentar muito ao “eu”, como é parte fundamental para o seu crescimento e  expansão  do  seu  próprio  ser.  Para  Lévinas  o  “eu”  não deve,  e  nem  pode  absorver  o  “outro”,  mas  deve  se relacionar com ele com um gesto de empatia, despindo-se de toda sua arrogância e prepotência, abrindo um espaço para que o outro seja “totalmente outro”, sem que o “eu”

altere em nada aquilo que ele é.
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo Infelizmente, com o passar dos tempos, o discurso uniformizante do ser foi ganhando cada vez mais espaço.

O outro perdeu o seu espaço, sobrando espaço para um egocentrismo  cada  vez  mais  inflado.  Dessa  forma esvaziaram-se  as  relações  humanas,  transformando-as meramente em uma obrigação desprovida de beleza e de qualquer carácter e critérios éticos.

Diante dessa perspectiva, se levanta a possibilidade de um questionamento sobre como reestruturar as relações humanas, de forma que o  outro volte a ter seu lugar na fonte  de  reflexão.  Lévinas,  e  a  perspectiva  de  uma  ética construída a partir da ótica da alteridade, se mostra como um  caminho  a  ser  trilhado  para  fazer  um  processo  de superação do discurso uniformizante do ser pregado pela ontologia, e conceder ao outro o espaço que por direito é seu.

Para compreender de forma eficaz o relacionamento ético,  contudo,  faz-se  necessário  compreender,  de  forma mais minuciosa, como se dá a relação do “eu” para consigo e em relação ao outro. Compreensão essa que se faz de fundamental  importância  para  uma  compreensão  mais profunda sobre o que Lévinas vai nos apresentar como a visão  do  encontro,  e  quais  as  características  para  que  o encontro entre o “eu” e o outro seja, de fato, efetivo.

Compreendendo  de  forma  mais  profunda  como  a filosofia  desse  grande  filósofo  da  alteridade  se  constrói, pode-se  investigar  a  viabilidade  de,  no  mundo
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo contemporâneo,  marcado  pelo  individualismo,  repropor uma cultura do encontro que seja capaz de superar uma visão  individualista  do  mundo  e  das  relações  humanas entre os próprios indivíduos e com o mundo.

Superar  o  individualismo,  que  tem  destruído,  cada vez  mais,  as  relações  humanas  e  sociais,  faz-se urgentemente  necessário.  Tendo  em  vista  que,  o individualismo,  destrói  tudo  o  que  alcança,  até  mesmo  o meio ambiente e tudo o que é necessário para haver a vida no planeta, e para que os homens consigam conviver em harmonia.

Repropor  uma  ética  da  alteridade,  como  um  novo modo de ser no mundo, e como uma nova cultura a ser criada  e  instaurada,  é  buscar  a  preservação  da  vida  do planeta, suas plantas e seus animas, mas é também buscar a preservação da espécie humana pelas próximas gerações, visto  que  todos  os  homens  precisam  de  um  lugar  para habitar e para viver.
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A filosofia de Lévinas parte do princípio de que todo carácter ético tem, por excelência, a relação com o outro como princípio. Quando o outro não é prioridade, esvazia-se  o  carácter  ético,  pois  não  há  nada  que  limite  os interesses do “eu” pensante, por mais sórdidos e maldosos que esses desejos possam ser.

Entretanto,  para  que  o  “eu”  possa  se  abrir  a  uma relação com o outro, é preciso que antes ele se conheça e perceba a si. Ninguém é capaz de oferecer ao outro aquilo que não tem, assim não é possível que o “eu” tenha uma relação ética com o outro, com seu próximo, se não é capaz de estar em sintonia e ter uma relação ética consigo mesmo e com seu eu interior.

 

 

1 O eu – princípio da relação ética.

 

 

Antes  de  discutirmos  sobre  a  relação  ética  é importante  compreender  sobre  o  que  é  o  “eu”.  Santo Agostinho diz no Décimo oitavo capítulo do décimo livro de suas confissões que “grande e atemorizante é o poder da memória [...] de profunda e ilimitada complexidade. E isto é a mente; isto sou eu.”. (2019 p.191, grifo nosso)
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo Dessa  forma,  tomando  a  reflexão  desse  grande santo,  entende-se  que  o  “eu”  é  tudo  o  que  tange  o  seu mundo, não é somente seu corpo, mas a totalidade de seu ser. O “eu psíquico”, muito mais do que o “eu corpóreo”, é um  campo  imenso  e  infinito,  composto  não  apenas  da faculdade  de  ser  pensante,  mas  um  ser  relacional,  onde todas  as  relações  e  experiências  que  teve  desde  o  seu nascimento,  positivas  ou  negativas,  constituem  a  imensa vastidão do seu ser, em toda sua profundidade.

O “eu” deve ser capaz de se encontrar com a sua própria  profundidade,  se  encontrar  consigo  mesmo.

Encontrar-se  é  fundamental  para  se  compreender  e  se entender como parte de um todo relacional, onde não se está sozinho, mas rodeado de muitas outras pessoas.

Compreender o seu próprio ser, e se encontrar com ele, é, portanto, parte essencial para também ser capaz de se abrir a uma relação com outro ser. Aqui é importante destacar que o primeiro lugar de encontro do “eu” consigo mesmo  é  dentro  de  sua  própria  mente.  Se o  “eu”  não  é capaz de se encontrar consigo nessa casa mais íntima, o seu  próprio  ser,  seu  próprio  pensamento  e  sua  própria memória, tampouco será capaz de se abrir ao encontro com o outro.

Se  alguém  é  incapaz  de  permanecer  e  encontrar prazer  na  experiência  do  estar  consigo  mesmo,  sozinho, sem  companhia  de  alguém,  tampouco  será  capaz  de suportar  o  outro  e  encontrar  prazer  em  estar  na  sua
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo companhia. O “eu” deve ser capaz de sentir prazer em sua própria  companhia,  deve  sentir-se  livre  para  navegar  em sua  memória,  sem  se  apegar  aos  seus  traumas  e dificuldades,  que  certamente  possuí,  mas  trabalhando-os de forma que sua existência interior seja livre e prazerosa, integrando os seus erros e defeitos, usando-os de forma benéfica para a construção do seu próprio caráter.

O “eu” passa 24 horas por dia consigo mesmo, não pode  se  separar  de  si  próprio  por  um  minuto  que  seja.

Dessa  forma,  se  o  “eu”  não  consegue  ter  esse  convívio consigo  mesmo,  se  ele  não  é  capaz  de  suportar  suas próprias  condições  psíquicas,  como  poderá  ser  capaz  de conviver ou tolerar o outro que está totalmente alheio à sua realidade?

A memória daquilo que somos ou que fizemos pode assombrar  a  vida  do  “eu”.  Se  ele  não  for  ético  consigo mesmo,  sendo  capaz  de  compreender  e  perdoar  suas limitações  e  erros,  entrará  num  ciclo  prejudicial  ao  seu próprio  ser.  Muitos  são  os  psicólogos  e  psiquiatras renomados que estudam e escrevem sobre isso.

Sobre esse tema do “eu” que se autossabota, o Dr.

Augusto  Cury  (2013),  autor  da  Teoria  da  Inteligência Multifocal  (TIM),  aborda  no  livro  “Ansiedade,  como enfrentar o mal do século”, as diversas formas que o “eu”

pode se autossabotar e ser seu próprio algoz, fixando-se nos seus erros e impedindo a si próprio  de  superar suas dificuldades e crescer no âmbito psíquico.
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo É  imprescindível  que  o  “eu”  seja  capaz  de compreender os processos que se estabelecem durante seu próprio amadurecimento emocional, compreender que não nasceu plenamente maduro, e que os seus próprios erros são  imprescindíveis  para  o  seu  crescimento,  fazem  parte dele, e sem eles não atingiria a maturidade e a experiência que possuí.

Não se trata aqui de um relativismo, aceitando seus erros  e  justificando-os  pela  falta  de  maturidade  ou  de conhecimento.  Trata-se  da  maturidade  de  reconhecer  os erros, mas sem se autopunir eternamente por coisas que aconteceram  há  muito  tempo.  É  ter  a  capacidade  de reconhecer  os  erros  e  evitar  cometê-los  novamente  no presente, mas sem se prender ao passado.

Quem  se  prende  demasiadamente  ao  passado esvazia-se do presente, apegando-se demasiadamente aos erros,  torna-se  incapaz  de  ser  feliz  com  sua  própria presença, assombrado pelos seus fantasmas mentais. Na tentativa desesperada de fugir de sua própria presença, o

“eu”  tende  também  a  evitar  a  presença  de  terceiros, fechando-se, assim, ao relacionamento.

Dessa forma, compreende-se que parte fundamental ao “eu”, para que este possa se abrir a uma relação ética com outrem, é estar bem consigo mesmo. Estar bem aqui adquiri o significado de integrar todas as suas realidades, seus erros, acertos, dificuldades e virtudes. De sorte que,
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo integrando todos os aspectos de sua vida, possa também engajar-se em uma relação saudável com outros.

Um  exemplo  de  relação  saudável  com  seu  próprio

“eu”, que podemos tomar como modelo e exemplo, é Santo Agostinho.  Esse  grande  Santo,  marco  fundamental  da filosofia  patrística,  viveu  de  forma  desregrada  na  sua juventude,  e  não  buscou  fugir  dessa  realidade,  como demonstra ao dizer em suas confissões: Recobrarei  minha  sujeira  do  passado  e  as corrupções  carnais da minha alma;  não por ainda  amá-las,  mas  por  amar  a  Ti,  ó  meu Deus.  Por  amor  ao  Teu  amor  o  faço; reexaminando


meus


caminhos


mais

perversos no mais amargo espaço da minha memória,  que  Tu  faças  nascer  doçura (aquela que nunca falha, pois, a Tua doçura é certa) e retirando-me novamente da minha dispersão,  na  qual  fui  rasgado  em  pedaço, enquanto dava as costas a Ti, o único Deus, me perdi em meio a muitas coisas. Pois em minha juventude desejei satisfação em coisas mundanas;  ousei  rebelar-me  outra  vez, unindo-me a muitos amores obscuros: minha beleza  se  foi  e  cheirei  mal  diante  de  Ti, agradando  a  mim  mesmo  e  desejoso  a agradar aos homens. (2019, p.33)

 

Nota-se a disposição, no diálogo de Agostinho com Deus, do Santo reconhecer os seus erros, mas ele não se detém em uma mera punição de si. Muito pelo contrário, aponta  seus  erros,  reconhece-os,  e  os  recusa,  não
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Uma ética a partir do encontro, por Edenilson Resende Araujo querendo  mais  tornar  a  cometê-los,  mas  aceitando  a condição em que os cometera como parte integrante de sua existência. Tal como se manifesta quando afirma: Pois  Tu,  Senhor,  anulaste  todas  as  minhas faltas,  para  não  me  punir  das  más  obras feitas por minhas mãos, pelas quais caí para longe de Ti. Tu antecipaste todas as minhas boas  obras  a  fim  de  me  recompensar  pelo que  fizeram  as  Tuas  mãos,  pelas  quais  me criastes. (2019, p.261)

